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JESUS

Vimos Jesus sob o aspecto de

Guyot. Mas o aspecto de Guyot é

o aspecto de todos os críticos mo-

dernos, despidos do~sentimento poe-

tico que, ainda, por mais do que

uma vez, dominou Renan.

Peyrat, na sua Histoire Elémen-

@aire et Critique de Jésus, escreve:

 

«Mas o escandalo foi maior e

mais eral quando elle se declarou

filho e Deus, egual a Deus. Entao

os seus proprios partidarios o aco-

lheram com murmurios, muitos dos

seus discípulos o abandonaram, nào

querendo mais acompanha-lo (Joao

-'-VI-62, 67). Só lhe ficaram fieis

os doze apostolos, que em breve o

haviam de renegar tambem. E des-

de esse momento os phariseus não

tiveram nada a recear, nem do po-

vo de Jerusalem, nem dos bandos

galileus. Reformador, propheta e

Messias, Jesus era temível; accusa-

do de impiedadc e considerado co-

mo blasphemo, era impotente. A

prisão do propheta teria provocado

um levantamento; a do blasphemo

realisar-se-hia sem difñcnldade e

com impunidade. D'alli em deante,

a lucta estava terminada; a propria

fuga, que tantas vezes tinha salva-

do o mestre durante o seu aposto-

lado, não era possivel; só resta-

va a'Jesus preparar-se para mor-

rer. Dlisso se convenceu elle pro-

fundamente e o annunciou aos doze

apostolos com muito socego, .du-

rante o ultimo banquete que tive-

ram juntos, no proprio dia da sua

prisão»

Jesus, postas de parte as lendas

e os mysterios como inadmissíveis,

é perfeitamente comprehensrvel.

Nascido hysterico, breve se lhe ma-

nifestaram as anormalidades do seu

temperamento. Tem sede de vida.,

de movimento, de excitações e foge

de casa. Muito naturalmente-é o

caminho aberto e imposto a todas

as naturezas como a sua-lança-se

no part-ido extremo, das mais arro-

jadas reivindicações, e procura n'el-

le ser '0. mais exaltado de todos.

A Judeu, perdida a. sua inde-

pendencia, já tantas vezes agitada

por guerras e conquistas, era fertil

em agitadores, em revoltados. em

sonhadores, como succede a todos

os . paizes cnh-idos de grandes al-

tai-as.

0 chefe de todos esses espiritos

de revolta era Joao Baptista. Jesus,

ainda muito naturalmente, appro-

'xima-se de Joao. Este morre, e Jesus

succede-lhe. Mas ao asso que Joao

-Ba tista tem um eitio uniforme,

rudle e feroz na sua austeridade,

Jesus tem modalidades varias. Ora

'é violento, ora é manso. Ora frio,

ora apaixonado. Iutratavel muitas

vezes; affectuoso e meigo outras

tantas. O seu poder de seducção, a

sua for suggestiva é muito maior

_que a e João.

Todos os salvadores tinham ne-

cesaidade d'uma paraella divina.

Até hoje. quanto mais n'aquelles

'temposl Jesus é, pois, religioso. A

_sua fórma hysterica adapta-se ad-

_miravelmente ao m sticismo. Não

é bom um politico. eria chefe po-

litico e religioso ao mesmo tempo,

se o podesse ser. Mas as suas pre-

ferencias, uaturaes e impostas pelas

.circuinstnncias-Roma dominava a

4:odeia politicamente e o _jugo de
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Roma era diñicil de sacudir-são

todas reiigiosas. Voluntariamente

abandonaria a terra. para de todo

se dedicar ao 'ceo. Arrebata-o esse

vago divino que constitua ofende

da paixao religiosa.. E as suas pri-

tos de odio. Cóan Jesus, sobem

morrerem corri os pelos apupds e

'aoifastigid'üa" opularidade para'

   

                                 

   

   

       

  

   

  

meiras doutrinas são todas de des- vaias da plebe. Como Jesus, en-
prendimento terrestre. Mas o vul-

gacho 'não o comprehende nem o

quer assim. E Jesus sente excitada

a feição violenta de revolucionario

que tambem o caracterise.

Vae na onda. Adula os instin-

populaça febril. Lisongeiactos da

a multidão. Ai d'elle, que se sub-

mettia á mais tyrannica das escra-

vidões!

Não ha nada mais caro que a

popularidade. Ser popular é nâo

pertencer a si proprio. E, abdicar

da razão. E” pôr de parte a con-

sciencia. E' servir todos os erros,

todos os preconceitos, todas as con-

venções, todos os vícios da plebe.

Por uma vez que se é porta-estan-

darte das mais nobres e generosas

aspirações, tem de se ser, um cento

d'ellas instrumento cego dos peo-

res sentimentos, das mais vis pai-

xoes.

Jesus é o idolo dos galileus, dos

vagabundos, dos desherdados, em-

quanto lhes satisfaz o paladar. Mas

é apedrejado por elles no dia em

que lhes fere as crendices absurdas.

Como succederia se lhes ferisse os

preconceitos, se lhes desacatasse

um outro idolo, tanto ou mais ido-

latrado do que elle, se lhes censu-

rasse os vícios ou lhes contrariasse

as paixões.

Apedrejam-no, insultam-no, e

Jesus, apenas acompanhado da uni-

ca dedicação que se encontra ainda

no genero humano, embora sejam

raros, bem raros, aquelles que a

encontram-felizes d'elles !~-a de-

dicação da mulher, verdadeiramen-

te admiravel quando nasce do fun-

do do coraçao, Jesus, apenas acom-

panhado d'esse sentimento de ter-

nura, cahe desamparado do alto da

sua temível popularidade. E é en-

tao, já o dissemos, que se torna

verdadeiramente grande. Ainda co-

mo todos os revolucionarios, quan-

do se possuem fortemente da sua

idóa.

Porque a verdade, não deixare-

mos dero dizer, é que Jesus repe-

tiu todos os revolucionarios que o

antecederam, como a elle o repeti-

ram todos os que se lhe seguiram.

E' a mesma fôrma, é o mesmo pro-

cesso, é o mesmo fundo, quando as

cireumstancias se tornam identicas.

Nem poderia deixar de ser assim,

possuindo elles todos, com ligeiras

variantes, o mesmo temperamento.

Danton¡ Robespierre, Camille

Desmoulins, todos os grandes ho-

mens da Convenção, são, alternati-

vamente, violentos e suaves, fere--

zes e meigos, sanguinarios e cle-

meutes. Amam as mulheres, as

creanças, os infelizes, como Jesus,

trasborda-lhes o coração de ternu-

ra por todos os desgraçados, ao

mesmo tempo que trovejam amea-

ças contra os ricos, contra os aris-

tocratas, contra os privilegiados,

que não hesitam, mesmo, em matar.

Intolerantes, á força de serem con-

victos, nao admittem teimosías de

opiniões oppostas, e desvairam até'

obrigaram os seus adversarios a

subir ao cadafalso. Como Jesus,

que clama violentamente, exaspe-

rado: «Trazei-me esses que são

nieus inimigos e matas-os na mi-

nha presença !a

Como Jesus, apar de principios-Sao artistas, não

de paz e fraternidade, dos mais verdade,

grandecem-se no patibulo, olhando

com piedade ou com desprezo a

multidão que os insulta depois de

os ter acclamado com delírio. E

como Jesus, emñm, é a piedade ou

o amôr feminino o ultimo allivio

na agonia dolorosa d'alguns d'elles.

Não é preciso ver Jesus, para

o comprehender, a luz da critica

scientiñca. Basta vê-lo á luz d'uma

razão calma e reiiectida. Só o nao

comprehendemos quando o acceita-

mos como instrumento da especula-

ção d'uma classe ou d'uma seita

dominante. Porque Jesus, hoje,

não é mais que um elemento de

combate nas mãos dos que domi-

uam. E foram esses que, durante

seculos, por conveniencia propria,

nos apresentaram Jesus cheio de

lendas mentirosas e mysterios ab-

surdos, sob a face exclusiva da re-

signação e da humildade.. Resigna-

ção e humildade que constituindo,

incontestavelmente, a base funda-

mental do christianismo, fazendo

d'elle, pelo absoluto com que esses

principios teem sido afiirmados,

uma religião anti-social, não resu-

miram, todavia, a propaganda, nem

exprimiram toda a synthese de

Jesus. '

Aiiirmar a humildade, a resigna-

ção, o desprendimento, é consoli-

dar a usurpação e o previlegio. E

d'esse modo Jesus não tem sido

mais do que um poderoso instru-

mento dos priviligiados, para man-

ter as classes inferiores na sua su-

jeiçao.

Mas voltemos a Jerusalem.

Jesus vê-se perdido. Tem um

momento de hcsitação e de fraque-

za. Chora a sua infelicidade e a

sua obra anniquilada. Quem ha que

aos trinta annos não se despeça da

vida doloro'samente?! Poderia ter

fugido? Uns dizem que sim, outros

, dizem que nào. Seja como fôr, pre-

parou-se serenamente para morrer.

Porque se convenceu de que a sua

morte seria a salvação da sua

'ol›ra? E' lícito duvida-lo. E” dever

de boa logica, até, nao o acreditar.

Abandonado, renegado, até pelos

,mais íntimos, com a alma cheia de

tristeza, a sua'. situaçao era mais de

desesperança que de esperança.

Sobre Jesus, como sobre todos

os homens e acontecimentos que

fizeram e )ocha na historia, tem-se

phantasiado muito. A tendencia ge-

ral dos homens-e os escriptores

 

l,zer romances. Inventam-se dramas,

scenes de tragedia, quadros pathe¡

em scene com as suas novellas e os

seus exaggeros e, ás duas por tres,

;está completamente alterada a ver-

¡dade dos factos. A sabedoria popu-

lar, que é filha da experiencia, lá o

consagra no dicto: «quem conta

um conto accresconta-lhe um ponto. »

Os escriptores, dissemos, não

,fogem a-regra geral. Não fogem,

não. Antes, novos motivos occor-

rem Welles [nara os fazer falsear a

verdade. Um, é a vaidade de crear

,Novas them-ins, novas ide'as, modos

'de ver diii'ei'entes dos adoptados

 
lou seguidos. Outro, é o amor (lu 63-'

¡ty/.o. A maior parte dos grandes

[litteretos sacrificam tudo ao estylo.

não são pensadores. Ora

largos e mais generosas sentimen- o estylo não se harmonisa geral-

não fogem a essa regra-é para fa-"

ticos, emñm, entre a imaginação_

são amigos da,

 

tos de humanidade,- e ahi excedem mente com a verdade

notavelmente oiilho do carpinteiro que é simples. Não tem rendilha-
de Nazareth, .propagam sentimen»,dos,
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, que é chá, não podia ser para elle mais deso-
lador. O povo, amultidfio, que o
tinha acclamado, vilmente o inJu-
riava. Os disoipulos renegavam-no,
e fugiam. Os proprios apostolos
sentiam arrefecido o seu fervor.

não tem galos. Guias, rendi-

lhados, enfeites vaporosos, tem-os

a imaginação, que se presta a tudo

quanto se queira. E' phantasiando,

R. de S. Martinho, AVEIRO,

 

é devaneando, que o estylista faz

brilhar as suas aptidões artísticas.

O estylo é imaginatívo. D'ahi o

enorme perigo, para a verdade his-

torica, ou para a verdade da vida

commum, que encerram as produc-

ções dos litteratos, na accepção

pomposa (Peste termo.

A Revolução franceza foi n'ou-

tro dia, pôde-se dizer. Quantas men-

tiras, quantas patranhas, quantas

novellas se não teem tecido sobre

ella?

Lamartine nasceu em 1791, em

pleno periodo revolucionario. Pois

a sua Historia dos Girondivws é um

verdadeiro romance, onde elle deu

largas á sua phantasia de poeta,

aproveitando um grande aconteci-

mento historico para. fazer realçar o

seu estylo.

Calcule-se o que terá. acenteci-

do com a vida de Jesus, facto tão

distante de nós e tão envolvido

ainda em trévas.

Para suppormos o que Jesus te-

ria pensado nos momentos supre-

mos, que precederam a sua morte,

não temos outro guia senão a ex-

periencia da vida, o exame attento

do que se passa em volta de nós,

e do que se poderia passar em nós

proprios. Não ha outro criterio, da-

da a ausencia' de documentos, que

falham, quasi, por completo.

Strauss (Nouvelle Vie de Jesus)

não admitte que Jesus tivesse in-

dicado Judas como aquello que o

havia de trahir, e Pedro como de-

vendo nega-lo tres vezes antes do

primeiro cantar do gallo.

Renan, que era litterato, esse,

admiravel estylista., e por isso mes-

mo suspeito sempre que não baseia

em documentos as suas apreciações

_tendo comtudo, diga-se, escripto

uma obra por muitos titulos excel-

lente-_tambem se nega a adinittir

como exactOS os suppostos pensa-

mentos de Jesus nos dias que an-

tecederam a sua prisão. Recordou-

se das claras fontes da Galiléa, 0n-

de teria podido refrescar-se, da _vi-

nha e da figueira a cuja. sombra te-

ria podido assentar-se, das rapari-

gas que poderiam talvez tc-lo uma-

do? Amaldiçoou o seu espero des-

tino, que lhe prohibiu as alegrias

aos outros concedidas? Lameut-ou

o seu temperamento d'élite, c, vi-

ctima da sua grandeza, chorou não

ter ficado ~um simples operarío da.

Nazareth? Não se sabe, responde

Renan. «Todas essas perturbações

internas ficaram desconhecidas d05

seus discipulosm p

Referindo-se ao evangelho de

S. Matheus, Renan, pags. 384, re-

gista que no pensamento de Jesus

se confirmnva a idéa' de que a sua

morte saloaria o mundo. Mas logo

adeante, pags. 390,,(iscreve: «Tudo

quanto é permittido dizer é que

nos ultimos dias o peso enorme da

missão que tinha acccitado pesou

cruelmente sobre Jesus. A nature-

za humana acordou um instante.

E Jesus começou, talvez, a. duvidar

da sua obra»

E* isto, precisamente, o natural.

sua obra caracter de universalida-

de. Era uma oln-a da Judeu., unica-

mente da Judéa. Como havia elle

(le esperar, ou (lu pensar, que

mundo?
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sua morte seria a rcdempção dolem qualquer outro.

Era natural que pensasse que a sua
morte fasso a salvação da Sua obra?

Era natural qiie pensasse exacta-
mente o contrario. Demais a mais,

Jesus, embora fosse um idealista,

não era, propriamente, um nephe-
libata. Era um homem de incon-

testavel talento, apreciando, no in- l

tervallo das suas exaltações de agi-
tador e dos seus extasís divinos, os

homens e as coisas com frieza e

bom senso.

Ora o que elle via doente de si

era um paiz em dissolução. Ao es-

pirito casuístico e estreito dos pha-

riscus, juntava-se a ignorancia e o

preconceito da plebe. N'uns e n'ou-
tros rareava todo o sentimento pa-

triotico e todo o espirito de verda-
de. O egoísmo e a desmoralísação

eram geraes. Faltava todo e qual-.

quer ponto de apoio para uma re-
forma de' largo alcance. Faltava to-

da 'a garantia de bom exito.

Morto elle, que era um tempe-

ramento chepcional, o que restava?

Ninguem sabe o que Jesus pen-

sou quando viu chegada a hora ex-
trema. Mas o «mais natural era que

elle julgasse a sua obra completa-.

mente anniquilada. E a. melancho-

lia, a enorme melancholia que se

apoderou da sua alma, não faz mais

que confirma-lo. Essa melancholia,

essa tristeza, de que deu provas no

monte das Oliveiras, no _jardim de

Gethsemani, na ceia dos apostolos,

não podia significar, de fórma ne-

nhuma, a saudade da vida, n'um

homem como Jesus. Não. Certo

elle de que a 'sua morte seria o

triumpho da sua obra, a fronte, em

vez de se lhe cobrir de tristeza,

illuminar-se-hia de alegria. E quan-

do se lhe não illumin'asse de ale-

gria, se o apego á vida, o simples

apego animal, era n'elle poderoso,

a sua attitude seria, no emta'çrto,

uma attitude apl-tiva e audaciosa. A

satisfacçào do crente, que iatrium-

pliar, sobrepiijaria a saudade da' vi-

da no homem que ia morrer. Sau-

dade que não _podia ser immelisa

n'elle cuja existencia era a negação

dos gosos materiaes, cifrando-se_

toda. em gosos moraes.

Esta é a unica hypothese ad-

missivel. Jesus não queria morrer.

Pensou na fuga. Cobriu-se-lhe O

rosto de tristeza, quando a fuga

lhe pareceu impossivel ou diñicil.

Tentou ainda salvar-$45,01¡ nao pro-

curou, pelo menos, aggravar a sua

situação, em casa de Pilates. Logo,

não é lícito admittir-se que elle es-

tivesse convencido de que a sua

morte seria a salvação da ana obra.

Pelo contrario, essa tristeza só é

comprehensivel estando elle con-

vencido de que a sua morte seria,

ou poderia ser, a morte de tudo.

Fesse como fosse, morreu di'-

gnamente. i

A sua serenidade perante amor-

te não ó um caso singular. Pelo

contrario, é commum a todos os ho-

mens possuidos d'uma grande cou-

viccão. Todos cs philosophos, inno-

vadores e agitadores sinceros teem

,morrido da mesma fôrma. Haja

.issue, é subido, nunca deu á- vista Socrates, entre muitos. Os

christãOS fazem mal em apontar

essa serenidade como exe-mpêo uni-

co de ,grandeza dlalma. Todavia, é

, em Jesus, como

Morreu com nobreza, e da sua

Dentro da Judéa o espectaculo morte resultou, realmente,__me_rcê
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das oircumstancias ospeciaes que

se seguiram, ou elle o previsse_ ou

não, o triumpho da. sua doutrina.

Nem por isso o christianismo dei-

xou de se converter, como veremos,

n'uma verdadeira burla.

Guyotimagina, ainda hoje, Chris-

to como réo, em todos os tribunaes

francezes onde, com o Christo por

cima da. cadeira dos juizes, se con-

de.“.lm em nom.” da Ordem' d.“ .1.9" Está sendo assignada uma rc-

milia, da propriedade, da religiao

e da moral publica. Condemna-se l)1'05°nmçã') _lmra_°l)l)f31_' Êlqucna

Christo' em nome de Clirism! E* que os rcaccionurlos (liriglrani ás

uma ídéa feliz. altas regiões pedindo a conserva-

Na Verdade Christov,b°as O“ ção do convento das Carmelitas.

más as suas doutrinas, fo¡ o repre-v Escusmnos de dizer que apoia_

sentsnte dos dos recados, dos va- .. __

gabundos, dos ma trapmmg, com“, mos vivamente esse protesto, e

o elemento ordeiro e conservador. todos nqucllcs que SC teem feito,

Não ha. duvidas nenhumas sobre a o, se fizerem, contra, os ¡nanoJos

sua feição revolucionaria e sobre o da reacção.

:eudcaíacãer dêbmbgnâ
lâsgzããi:: Como já dissemos, nós, por-

an ar e a p e. ' ,
,

.

porém? Succedeu que todos os pha- QE“? conhecemos Punto balão

riseus que elle anathematisou, todos punto popular, nao damos ema-

siada importancria aos manejos
os ricos que elle fulminou, todos

05 t'ymnnos 00m" Os qua” 5° re' rcaccionarios cm Aveiro. Ha mur-

VOIbou! Set.aP°demmm do seu ngm; tos annos que os reaccionarios

para con 'inusrem a exercer_ o . _ 'rm

elle todas as tyranmas e continua- domina-nf de dommar estalte c,

rem praticando 'todas as immorali- e sc llOJe parecem ter a gama

dades. Os phariseus continuaram 8. força, é unicamente a, que lhes

existir. E continuaram a condemnar provem dosf.,mcaceos_ Ninguem

Chpstãêomo até ahh com uma se illude e ninguem se pôde illu-

nmca. 1 crença.:
. . . A1

. . .
, _ _

011mm, como dm Guyot, pas_ du em Aveiro a tal resp~e to ~

sou a. ser condenmado em nome de guns dos francaceos nao serao,

no fundo, reaccwnarios. Mas é-o

o sr. Jaymc de Magalhães Luna.

Mas são-o a maior parte dos di-

EOS

vcira Martins morreu, elles fica-

ram livres, mas recolheran pic-

dosamm/c, como bons discípulos

e apostolos, as ultimas palavras

e a ultima feição do mestre. Ora

o mestre morreu entre irmãs da

caridade, c tem ridicula-mento

gravado no seu tunmlo, em Lis-

boa, que morreu com todos os sa-

cranw-ntos da Egrty'a!

Fica visto o que será Luiz de

Magalhães c o ”que;será, Jayme

de 'Magalhães Lima.

O nosso pequenino Domingos

não é s-nob, porque, coitado, não

tem altura para isso. Não chega

ao estalão. Para ser snob é preci-

so ser elegante. Pelo menos pôr

airosamentc 'um smoking e calçar

airosamente umas luvas. Ora o

compadre basta vestir uma so-

brecasaca o enfiar umas luvas

para ficar uma verdadeira cari-

catura. Não é, pois, um snob, co-

mo o sr. Luiz de Magalhães, ou

como o sr. Jayme de Magalhães

 

  

     

   

  
   

               

   

   

   

   

  

    

  

Christo. Jesus deixou de ser o re-

presentante, o porta voz dos hu-

mildes, dos famintos, dos rotos,

Paim s“ ° 91:33:03: ãããâgesdã ,.¡gentes d'esse grupo. Lima. E', simplesmente, um en-

rmcezas e , _ . _ _ _ _ _ ñ_

Ennselheiios, de ministros, de in- Não n08 llllldâmOS- Vejamos gmxadma 0 namonala “3010113-

lissimo engraxador, corno- con-

vem ao espirito patriotico de tão

patriotico cidadão. Sempre o co-

nhecemos a falar paieriwlmente

aos pequenos, e a derrear a cs-

pinha, sacando lesto da escova,

dcunte dos grandes.

claro. Que das aguas turvas só

aproveitam os cavalheiros de in-

dustria, os torpes especuladores.

Quem são os elementos libe-

raes entre os f nncaccos? São os

malandros que apostataram dos

principios republicanos? São es-

quisidores e de ricaços.

E' essa uma das grandes burlas

do christianismo. Mas a burla não

termina ahi, como veremos.

Já agora exporemos o que foi o

christianismo,'_ex osiçào que ficará

para o proxnno omingo.

E concluiremos n'esse dia.
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Archlvo ele Leglslação

Sob este titulo, acaba de npparecor em

Lisboa, com a Ióde de administração nn_

run do Regedor, 19, 2.0, uma revista sema-

nal, que se nos enigma ser da. mms levan-

tada utilidade e importancia, em vista do

fim a que Ie propõe, que é trazer os leito-

res ao inato de tudo quanto vem sendo u-

hlicado 'se Diario do Governo, de in ele

oñcial, sendo publicados na integra os di-

plomas de menor tomo, e os mais extensos

em eummuln tão desenvolvida unnto poa-

sivel, indicando-se sempre n ata. e o nu

mero da folha oñiuinl em quo são publicados.

Será., pois, um repositorio du legislação

nacional., interessante para todos que exer-

,cem cargos publicos, e mesmo para os de-

mais cidadãos, pois todos precisam n todas

devem ter conhecimento das disposições le'

goes em vigor no seu pais.

0 o de assignntnrn d'estn interca-

.santo e utilissima publicação, 6 de 600 mig

por tree meses ou série de 12 uuuwrna, ten-

do cada numero 8 paginas e duas columnns,

em formato grande e constituindo cndannno

um elegante volume, digno dc ügurar nas

estantes da todas que apreciam livros uteis

o de todos que teem de consultar leis.

Acceitnm-so assinaturas até à publica-

çlo do numero 6, pois d'esne nulnero, em

deante resolveu a emprezn limitar a edição

ao numero de assignaturas obtidos. c sus-

pender a remessa, que tenha sido feita avul-

oo, n todas as pessons que !rio tenham pa

go a primeira série_ de asmgnotnra atá à

publicação do referido numero. _

Reconummdomns esta publicação aos

nossos leitores, que d'est'arte ficarão, por

¡no-.leste preço, possuindo a mais completo

o exacta resenha de diplomas cñieinos,

publicados no Mario do Governo, a assi-

gnatum, do qual importa cm 183000 reis

annuaes, não acceitm'fdo assignaturas por

menos de seis mezes.

0 Archivo de Legislação vem u lume

.ob o'putrociuio do uma empreza bem co-

¡hecido no pain-a Bibliothcca Popular de

i Imgis'tuçãd.

=quc esta perseguisse os livres
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ses? Valha-nos a Virgem! Um

apostata é sempre o inimigo mais

cruel das doutrinas que renegou.

Um apostata é capaz de tudo

contra o seu antigo credo.

O pequenino Domingos, por

cxcmplo,-'-qne é a mais bella

flôr que tem surgido n'esta terra,

alma de pomba, coração dlouro,

cofre dc perolas-_ainda se dizia

republicano c já. ubusavn da sua

in'lluencia sobre. a auctoridadc

;ulmiuistrativa para fazer com

pensadores. Foi elle que fez en-

terrar Jeronymo Salgado dctraz

da porta do cemite'rio. Nem dc-

pois da morte o seu odio reac-

cionario poupava os inimigos da

Egreja.

chuenino Domingos foi sem-

prc partidario da santa religião.

Nem quando militou no campo

republicano deixou de o ser.

Quem são então, quem hão de

ser, os elementos liberaes entre

os francaccos?

O sr. Jayme dc Magalhães

Lima é o que é. Profundamente

reaccionario em politica, profun-

damente reaccionario em religião.

Ou antes, esse homem foi sem-

pre um snob. Por si, nunca foi

coisa nenhuma. Nunca teve 1n-

dividuulidade propria. Em Por-

tugal, elle, e o seu amigo Luiz

de¡ Magalhães, outro que tal, fo-

ram sempre o que foi Oliveira

Martins. Quando Oliveira Mar

tins era socialista, clles eram so-

cialistas. Quando Oliveira Mar-

tins era progressista, ellos eram

progressistas. Quando Oliveira

Martins fez politica com o sr.

Dias Ferreira, ellos fizeram poli-

tica com o sr. Dias Ferreira. Oli-

veira Martins tornou-sc indepen-

dente, clles tornaram-se indepen-

dente. E seguiriam-toda a orbita

do Oliveira Martins, sc Oliveira

Martins continuasse a viver. Oli-

 

  

    

  

 

  

 

  

  

    

   

       

   

Jaymc Lima reaccionario, cal-

culem bem o que será, por habi-

to de engraxar e por carolicc in-

nata, o famigerado marechal de

Liliput l_

E o que será_ todo c franquis-

mo local, sendo Jaymc para elle

o seu Messias c sentando-se Do-

mingos, como primeiro c mais

querido apostolo, a direita do

Mestre!

Mas se julgam que isto são

palavras, de pessimismo ou má

vontade, vejam a papcleta im-

inunda que os representa no jor-

nalismo local. Vejam! q

Quem pódc tomar a sério cm

Aveiro a opposição reaccionaria

do Papa-Selim, do Lontro, do

José Serrano ou do Bic/462a?

Porque, afinal, aquillo que se

chama partido reaccionario em

Aveiro é o Papa-Salles, é o Lon-

tro, é o José Serrano, é o Biche-

za., e pouco mais.

Isso toma-se a sério? Diga-o

alguem, em consciencia.

Não. O perigo reaccionario

não é esse. O perigo reaccionario

é outro.

Já o foi nasqucstão da Imma-

culada, quando os miseraveis,

fingindo atacar o., governador ci-

vil, não atacavam senão os libe-

raes. Atacaram o governador ci-

vil até esse momento. Mas pas-

saram a fazer o jogo d'cllc, ata-

cando os liberacs, logo que a

questão liberal apparcccu em

evidencia. Os numeros da gaze-

ta immunda, publicados então,

não nos deixam mentir.

fendem abertamente a reacção.

lhes de

só elle, que os anima.

  

            

   

 

  

       

  

  

  
Agora a mesma coisa. N?io de-

Mas ensarilham a favor d,clla

por todas as fórmas. Serve-lhes

de pretexto o convento, serve-

pretexto a rua do Lou-

reiro, serve-lhes tudo. No fundo

é o espirito reaccionario, elle c

UEBNVENTU DAS tlHMELlTAS "“'““

REACGIONARIOS DE AVElRO

Não se desmascaram, porque

técm modo. Encolhcrmn-sc na

questão da IHU/moldada. c cnc-o-

lhem-se agora, porque conhecem

as tendencias das massas popu-

lares e sabem que essas tenden-

cias são todas dcmocraticas.

O povo não pactua entre. nos

com a reacção. Nem o sento., nem

precisa, porque não vao ao han-

co de Portugal fazer descontos.

O povo é inimigo da reacção, o

povo é anti-clerical. Illudido,

poderá ficar de braços cruzados.

Mas csclareçam-n'o, agitcm-no

e elle vae para a rua. E' por isso

que nós dissemos, e dizemos, que

não temos grande receio dos ma-

nejos rcaccionarios em Aveiro.

A questão é estar alerta, para

destruir enredos c evitar ciladas.

Como agora! Desde que os libe-

raes tomaram uma certa attitu-

de, os especuladores começaram

logo a recuar.

Mas dcscngancmo-nos. Não é

dos partidarios do vel/Lo regimcn,

que não podem com uma gata

pelo rabo, coitados, que nos ha

de vir o mal. O mal está no gru-

po dc farçantcs que recebem do

Carmo o santo e a senha. São

esses, c só esses, os que fazem o

Jogo reaccxonario, o Jogo perigo-

so, em Aveiro.

Alem dc fazerem esse jogo in-

fame, são elles tambem o clc-

mento porturbador e dissolvçnte

em todos os melhoramentos lo-

caes. Tambem n'essc ponto deve

o elemento popular, cxtranho e

superior ás rivalidades e ambi-

ções de corrilhos, estar com os

olhos bem abertos. Que veja bem

quem são aqucllcs que tentan,

constantemcnte,_cmbaraçar todos

as tentativas em favor dos pro-

gressos da cidade. E para ver

isso bem, não é preciso muito.

Basta passar pelos olhos a im-

munda gazeta que é orgão dos

francaccos.

Esse pasquim não se intitula

jornal independente. Pelo con-

trario. Diz-sc orgão do partido

Ter/encrador liberal. Não reflecte,

pois, não pode reticctir, a opinião

d'um individuo. Rcflecte a opi-

nião* do partido que representa,

ou, pelo menos, a opinião dos

chefes dlcssc partido. Ora não

ha trica, não ha calumnia, não

ha mentira, não ha infamia a

que esse ignobil canudo não tc-

nha recorrido para ditiicultar a

acção reformadora do presidente

da camara, o homem que ahi

tem apparecido com mais direito

aos applausos, ao respeito e a

gratidão da cidade, desde que Sc

poz ai frente dos negocios muni-

cipaes.

Como já escrevemos no do-

mingo passado, dizem-nos que

ha francaceos que applaudem

agora, na questão da Avenida do

Terreiro, a attitude do sr. Gus-

tavo Ferreira Pinto Basto. Que-

¡ remos acredita-lo. Mas isso não

invalida em coisa alguma o que

estamos aliirmnndo. Isso prova

apenas que o procedimento do

indigno pasquim vae repu-

gnando a alguns dos proprios

correligionarios. Porque a verda-

de, que todos conhecem, que to-
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dos teem visto, é que a papeleta

vem combatendo abertamente,

usando para isso dos torpcs cx-

pcdientes do costume, a obra ex-

cellentc que se projecta. Isso é

que todos teem visto. Tem feito,

intimamente, ousa connnum com

os reaccionarios, empregando to-

dos os argumentos d'elles e “san-

do de todos os processos de que

ellos teem usado. Até o das amea- _

ças violentas ao presidente da

camara!

Dizem-nos, e é corto, que o

Rip“-SFHUS se ati-even a lançar

u ameaça dc que seg-la meu...

aliada a casa (lo presldente

da camara, se fosse por dean-

tc u abertura da Avenida pro-

jectada. Isto só cm Aveiro.

Um ladrão, um grilheta, que

já deveria andar em Timor ha

muitos aunos a cumprir o jus-

to castigo que os seus crimes in-

fumantes reclamam, atrevcr-se,

não contente com a sua ver-

gonhosa impunidade, a lan-

çar ameaças d'essas nature-

zas, a falar e a proceder como

representante da opinião da ci-

dade, é dlaquellus iufamias que

só ein Aveiro se vêem. Só em

Aveiro! Esta é que é a verdade.

O Papa-Sefin:: a ameaçar o sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto!

Só em Aveiro. Mas é verdadeiro.

Nós garantimos o facto.

Ora leiam os ultimos numeros

do canudo, os que veem sendo

publicados desde que surgiu a

questão, e lá hão de encontrar a

mesma. ameaç: disfarçada. Não

se fala em deitar o fogo á. casa

do sr. presidente da camara, é

claro. Mas fala-sc em tom sole-

lcmnc, nas consequencias graves

da sua oonducta.

Quaes podem ser as terríveis

consequencias da conducta do

sr. presidente da camara? De

que se ha de arrepender o sr.

Gustavo? A não ser a ameaça do

Papa-Sellos, não se vê outra coi-

sa que o sr. Gustavo possa re-

cear.

De fórum que, repetimos, em

tudo e por tudo o orgão dos

t'rancaccos tem feito o jogo dos

reaccronarios.

Preciso se torna que todos ve-

jam as coisas como cllas são.

Este caso do convento das

Cnrmelitns representa um dos

maiores nttentndos, um dos tra-

mas mais repugnnntes que se

teem urdido entre nós. A' sombra

d'umn memiru remltaute, qual é

n. do convento, que nada vale,

constituir um monumento nacio-

unl, tum-sc pretendido, apenas,

manter um ooio jesuitico e diffi-

cultur um grande melhormnento

local. O convento-ninguem o

ignora em A vein-o... não tem ne-

nhum merecimento artistico. CO-

mo rccórdnção historico, lembra

uma familia odiosa, que nem hon-

rn Portugal, nem honra esta ter-

rn, e a qual Aveiro não deveu

jamais coisnnenhunm. E não nos

queremos agora referir sómen-

te no regicidu. O regicidu era um

grande pntife. Se o não t'ôra, ser

regicidu poderia ser uma recom-

meudnçño em vez de per uma

condenmuçño. Referimo'uos, so-

bretudo, no outro trntnnte, áquel-

le que ntrniçoou a causa nacional,

indo pura Hespanhu couspirar

!contra n independencia do puiz.

llCrn o 4.”duqucd'AVeiro,D Ray-

mundo de Lencastre, que vinte

annos depois du restauração

› de Portugal ia para Madrid unir

os seus eslorços aos do castelha-
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no, no sentido d'este recuperar a

corôa portugueza. Comprehen-

dia-se ainda que o patife tizosse

causa commum com os hesipn.

nhoes, como outros fizeram, em

1641 ou em 1642. Mas vlnte

unos depois era levaro des-

avergonhamento muito longe.

Não houve entre os duques

d'Aveiro um Unico nome illustre,

que se impuzesse pelos seus ta-

lentos ou pelos seus serviços. E

a maior parte d'elles foram uns

retinadissimos patifes. Admitte-

se, pois, que o Praga-Sell“ ou o

Ultiça quebrem lanças pelo con-

vento das Carmelitas, como re-

cordação gloriosa dos duques de

Aveiro. Esses são logicos. São

Coherentes. Mas logicamente e

coherentemente tambem a gran-

de população honesta d'Aveiro

repelle toda a solidariedade com

os dois mariolões, não permittin-

do que se defenda o convento

como recordação historico dos

duques d'Aveiro.

Não tem, pois, valor algum o

convento, nem como monumento

artistico, nem como monumento

historico. Defende-lo soh esse

 

   

  

  

  

                           

19 de ailrlI.-Sito assassina-

dos em Lisboa milhares do judeus,-

1506.

Eis como Alexandre lim-culano

descreva esse grande horror na sua

Historia (la Origem e _Estabelecimen-

to da Inquisição em Portugal:

   

 

   

  

   

         

  

 

  

 

  

«Desde Janeiro que a peste redo-

brava de intensidade em Lisboa, e nos

principios de abril era tal o progres-

so da epidemia que a mortalidade subia

alguns dias ao u.° de 130 individuos.

Faziam-se preces publicas, e a 1:3 do

mez ordenou-se uma procissão de pa-

nitnncia, que,sahindo da egrcjn de S.

Estevam, se recolheu na de S. Do-

mingos, seguindo-se a celebração dc

preces solenmes. Durante ellas, o po-

vo implorava em gritos a misericor-

dia divina. No altar da capella cha-

mada de Jesus havia n7aqnel|e tempo

um crucifixo, e no lado da imagem do

Salvador um pequeno l'rcl'ptaculo, que

servia de cnstodie a uma hostia con-

sagrada. No excesso da exaltação re-

ligiosa houve quem cresse vêr ahi, e

talvez visse, uma luz extranha. Espa-

lhou-se logo voz de milagre. Ou que os

dominicanos, aproveitando a illusño,

rcalisassem artificialmente a supposta

maravilha ou que a credulidadc, Íor~

talecida pelos terrores da peste, pre-

dispozesse cada vez mais a imagina-

ção do vulgo para ver aquelle singu-

lar clarão, é certo que ainda nos dias

seguintes havia quem añirmasse divi-

sal-o perfeitamente. Todavia o voto

  

V0¡ Pa"“ WWE!! Vingançap e "mitos está dando uni-felizmente bem está. apenas ligado a memoria

christâos velhos foram levados :is fo-

gueirns com os neophytos judeus. Al-

guns só obtinham salvar-se mostran-

do publicamente deante dos assassi-

nos que não eram circumeidados. As

casas dos christãos novos foram 00-'

commettidas e entradas. Mettiam a

ferro homens, mulheres e velhos: as

creanças arrancavam-nas dos peitos

das mães c, pegando-lhes pelos pés,

esmagavam-lhes os craneos nas parei

des dos aposentos. Depois saqueiavam

tudo. Aqui e acolá, viam-se nas ruas

alagadas de sangue pilhas de quaren-

ta ou cincoenta oadavercs que espe-

ravam a sua vez nas fogueiras. iOs

templos e os altares não serviram de

refugio aos que tinham ido acoutar-se

a sombra d'elles e abraçar-se com os

sacrarios e imagens dos santos. Don-

zellas e mulheres casadas, expellidas

do sanctuario, eram prostituidas e de-

pois atirsdas as chammas. Os oñiciaes

publicos que por qualquer modo bus-

cavam pôr diques a esta torrente de

atrocidades e iufamias escapavam a

custo, pela fuga, ao ímpeto irresistí-

vel das turbas concitadas; porque

além da gente dos navios estrangei-

ros, mais de mil homens da plebe an-

davam embebidos n'aquella carnitici-

na. A noite, que descia, veio, afinal,

cobrir com o seu manto este especta-

culo medoaho, que se renovou no dia

seguinte. Mas já as hecatombes eram

menos frequentes, porque eseaceiuvam

as Victimas.

  

   

  

diminuto--pequcno e determi-

nado numero de seus filhos, na

mais errada e deploravel orien-

tação, e completamente sugges-

tionados pelas retrogadas ideias

de um passado longiquo, ten-

tando oppôr-se e criar estorvos

a um dos melhoramentos mais

grandiosos e de mais largo al-

cance, que modernamente tem

sido emprehendidos n'esta gra-

ciosa cidade de Portugal.

No intuito de dotar esta ci-

dade com um certo numero de

melhoramentos, que só vizam a

engrandecel-a, de ha muito re-

clamados pela opinião publica.

e cujo addiamento lhe está. im-

primindo o cunho de uma. cida-

de esquccida de si e do que de-

ve ao seu bom nome, e aos seus

fóros c prerogativas, foi pelo go-

verno de Vossa. Magestade man-

dado estudar e pôr em execução

o projecto da abertura de um

largo ou praça publica, em .fren-

te do novo edificio destinado ao

governo civil e mais repartições

ofiiciacs do districto, comprehen-

dendo tambem a rectificação e

 

ponto de vista é uma verdadeira

burla. A' sombra d'esse embuste

pretende se apenas manter o coio

 

mais commum era que essa maravilha

não passava de uma fraude, e ainda

muitos dos mais crentes suspeitavam

alargamento das ruas que lhe

devem dar accesso.
   

20 «le abril.- Mousinho da

Silveira decreta a sahida franca dos  que o facto existira apenas nas ima-

ginações escandecidas. Durante qua-

tro dias a crença no prodígio foi ga-

nhando vigor. No domingo seguinte

ao meio dia, celebrados os ofticios di-

vinos, examinava o povo a supposta

maravilha, contra cuja authenticidade

recresciam suspeitas no espirito de

muitos dos espectadores. Achava-se

entre estes um christito novo, ao qual

escaparam da bocca manifestações im-

prudeutes de incredulidade acerca do

milagre. A indignação des crentes,

excitada, provavelmente, pelos aucto-

res da burla, communicou-se :t multi-

dão, O miscravel blasphemo foi arras-

tado para o adro, assassinado e quei-

mado o seu eadaver. O tumulto attra-

hiu maior concurso de povo, cujo fana-

tismo um frade excitava com violentas

declamações. Dois outros frades, um

com uma cruz, outro com um crucifixo

arvorado, sahiram então do mosteiro,

bradando heresia, heresia! O rugido

do tigre popular não tardou a reboar

por toda a cidade. As marinhagens

de muitos navios extrangeiros fundea-

dos no rio vieram em breveassociar-se

a plebe amotinada. Seguiu-se um lon-

go drama de anarchia.0s christitos no-

vos que giravam pelas ruas despreveni-

   

      

    

   

             

jesuitico que elle albergu e evitar,

por ciume revoltante, que o sr.

presidente da camara preste mais

um relevante serviço a cidade.

4,' isto, e só isto.

Estamos Certos de que a ques-

tão se não complica, e será resol-

vida, sem attrictos, em sentido

liberal. Mas se os attrictos appa-

raw-em, então Iremos para

os comlclos publlcos, e fare-

mos vir a Aveiro as pessoas mais

auctorisadas no assumpto, para

poderem dizer ao povo de Avei-

ro e ao paiz o que é o convento

e o que elle vale. Então poremos

a nú a grande burla, patentean-

do a nação mais uma pouca ver-

gonha jesuitica.

Sem deixarmos de convidar o

sr. Mattoso, que se diz ser pro-

tector dos reaccionarios, e outros,

para alli se irem defrontar com

os oradores liberaes.

Tenham a certeza de que con~

generoe por todos os (portos do reino,

inaugurando o gran e princípio da

liberdade de commereio, 1832.

21 de abrll..-Morre D. Iza-

bel Mnria, legando aos padres jesuí-

tas inglezes todos os bens que havia

podido apanhar ao paíz, 1876.

23 de abrll.-D. João VI

manda massacrar o povo amotinado

na Praça do Commercio, no Rio de

Janeiro, 1821.

23“de abrII.-Os reacciona-

rios, que tentam afogar a republica

hespanhola, são obrigados adepôr as

armas em Madrid, 1873.

REPRESHTAÇÂO

Estão sendo cobertas com as'assi-

gnaturas da maioria da população da

cidade, as listas expostas nos estabe-

lecimentos commerciaes e que acom-

panham a representaçâodirigida ao

chefe do estado, pedindo-lhe o inte-

gral cumprimento no projecto respei-

tante ao córte no côro e convento das

Carinelitas.

   

    

 

  

 

Justifica este projecto, que

se impõe ao applauso e louvores

de todos, a necessidade de des-

emba'açar aquelle grandioso

edificio dos muros que o demon-

tam, e lhe estão tolhendo a ma-

gestosa perspectiva, ao mesmo

tempo que lhe deixam apenas

estreitas e tortuosas communi-

_cações com as principacs arte-

rias do movimento da cidade.

Succede, porém, que a rea-

lisaçí'to d'esta obra, de um con-

sideravel alcance para o engran-

decimento e aformoseamento da

cidade, exige o córte de uma. es-

treita parcella do velho conven-

to dc S. João Evangelista, hoje

denominado das Carmelitas, cu-

ja construcção data do seculo

XVII, sem merecimento nem im-

portancia alguma, quer archite-

ctonica, quer artística, como o

proprio conselho de monumen-

tos nacionaes é o primeiro a rc-

conhecer, e tendo apenas de no-

verteremos a questão n'uma ques-

tño nacional, se conseguirem-le-

Vantar difñculdades á. obra que

dos eram mortos ou mal feridos e ar-

rastados, ás vezes semi-vivos, para as

fogueiras que rapidamente se tinham

tavel o ter sido o solar dos du-
A representação é do theor se- , i.

ques dAvciro, -um dos quaes
guinte :

armado tanto no Rocio como nas ri-

beirna do Tejo.

O juiz do crime, que com os setas

oHioiaes pretendem. conter o motim,

se projecta. Se o governo, como

deixou antever o Progresso de

Aveiro, ceder a inñuencia dos

macet'onarios de alto cothurlw.

N'esse caso, faremos reviver a

questão religiosa.

Por ora ainda ninguem fez

convergir pasa o caso as atten-

ções do paiz. Pois fa-lo-hemos

nós, se necessario fôr.

Estejam certos d'isso.

Não soprem, ao fogo. Senão

escaldam-se, como em todas as

queimado com a pr0pria habitaçao,

se um raio de piedade não houvera

momentaneamente tocado o coraçito

do trOpel furioso que o perseguia, ao

verem as lagrimas da sua esposa,

que desgrenhada, implorava piedade.

Os dois frades, enfureoiam as turbas

com seus brados, o guiavam-nas com

actividade infernal n'aquclle tremen-

do lavor. O grito da revolta era:

Queimada-os!

   apedrejado e perseguido, teria sido

SENHOR!

A formosa perola do Vouga,

que tão distinctos e valorosos ti-

lhos se orgulha e ufana de con-

tar entre Os martyres e mais de-

nodados campeões das nossas

modernas campanhas pela liber-

dade, sente-se ferida e humilha-

da, nos seus mais íntimos senti-

mentos de aii'ecto e veneração

por estes heroes, ao vêr que a

sua grande obra, que abriu ,uma

das paginas mais brilhantes da

de bem triste memoria,-que

depois o converteram e adapta-

ram_ a um convento de religiosas

hoje extinctas segundo as leis do

paiz¡ Bastou este_ facto para que

inimigos do progresso, sectarios

ferrenhos do antigo regimen,

que olham com horror para a

marcha ovante da moderna civi-

lisação, se levantassem em grita

contra. tão valioso cmprchendi-

mento, com o sinmlado e ca-

pcioso argumento de que elle

vae reduzir a pó aquelle monu-

questões liberaes se téem escal-

dado em Aveiro.

Repetimos: faremos reviver a

questão religiosa.

Ora hão-de vér.

-_-_-*_-

EPHEliEHIDES_llEMUEHtTIBtS

17 de abrII.-Villa FIOI', com

o emprestimo contrahido na Terceira,

prepara a expedição tis ilhas d'Oeste,

1831.

l 9 de abrll.- -O congresso me-

xicano declara beucmerito a Juarez,

mento e do lucto o_ da. sua morto e

vota uma pensão annual de 31000 do-

lars a cada uma das suas filhas sol-

teiras, 1873_

Quantos ehristltos novos encontra-

vam arrastavaIn-nos pelas ruas e iam

lança-los nas fogueiras da Ribeira e

do Rocio. N'esta praça foram quei-

madas n'essa tarde trezentos pessoas,

e ás vezes, n'um e n'outro logar, ar-

diam a um tempo grupos de quinze

eu vinte individuos.

A ebriedade d'aquelle bando de

oannibaes não se desvaneceu com o

reposo da noite. Na segunda-feira as

scenas da. vespcra repetiram-se com

maior violencia, e a crueldade da ple-

be,incitada pelos frades, revostiu se de

formas ainda mais hediondas. Acima

de quinhentas pessoas tinham pere-

cido na vespera: n'este dia'passaram

eleva-lhe um monumento, dn-olaralde mil. Segundo o costuma, :io faria-.habitantes, que :t amam o ado-

dia de festa nacional o do seu nasci-'tismo tinham vindo assoaiur-se todas. mm como mãe querida e amam_

as ruins paixões, o odio, n vingançaí

covarde, n calumnia, a luxuria, o

roubo. As inimizades profundas acha-

vam no motim popular ensejo favora-

historia patria d'esta cidade, es-

tá hoje passando pelo mais duro

e lamentavel ultrage ás suas

mais queridas tradicções liberaes.

Aveiro, Senhor, não é uma

terra que se deixe permanecer

adormecida nos scismadores so-

nhos de um passado mais on

menos glorioso. E' uma cidade

que deseja progredir, que aspira

a. engrandecer-sc, e a, acompa-

nhar nas suas mais fulgurantes

evoluções a admiravel marcha

civilisadora do progresso. I'or

*isso a grande maioria dos seus

mento das antigas tradicções

d'esta cidade, e dirigindo a Vos-

sa Magestade uma petição n'este

sentido.

Ora a verdade, Senhor, com-

provada pelo testemunho insus-

peito de homens eompctentissi-

mos, extranhos a esta terra e por

tanto ás suas discussões intesti-

nas, é que aquelle velho edificio,

de uma construrção acanhada,

trivial, incm'acteristiea e vulga~

l'iSHlllla. Rum Ú lllellol' lllel'ccllllell'

to areliiteetmiieo ou artistico,

não é, nem póde por fôrma al-

guma ser considerado CUHIU um

monumento, c que o seu valor

historico mesmo se pôde dizer

tissiina, não pôde assistir in-

diífcrcnte e de braços cruzados

 
l

dos antigos donatarios e sonho-

res feudaes d'esta terra, que na

sua. jurisdicção de baraç'o c ou-

tello esmagavam com o 'seu po-

derio e onerosos encargos os po-

bres párias sujeitos á sua alç' -

da, aos quaes na sua triste vas-

sallagem se chegava. a negar a

liberdade do corpo e até da pro-

pria consciencia, não deixando o

seu nome ligado ao mais insigni-

ficante melhoramento de utilida-

de ou beneficio para esta terra

ou para os seus habitantes, nem

sequer facto algum que recom-

mende á posteridade o respeito

pela sua memoria.

De toda. aquella antiga con-

strucção, unicamente a capella se

recommenda pela sua elegante e

graciosa structure. interna, em-

bora pequena e já em .adeantado

estado de ruína; mas essa mes-

ma nada' tem a_sotfrer, e antes

tem tudo a ganhar, com o proje-

ctado córte, pois que achando-

se escondida ás vistas do publi-

co e sem qualquer signal exte-

rior que a denuncie deve vir a

ficar completamente intacta, e

com um hello frontespicio sobre

a vasta praça, o que mais con-

tribuirá para a tornar bem visi-

vel e portanto mais attrahente

ao culto divino.

Mas, quando mesmo se en-

tenda que este templo, depois de

restaurado e. mais aformoseado

ainda, não baste para perpetuar

a. singella tradicção historica que

está ligada aquelle convento,

qual é a do duque d'Aveiro, o

regicida, la fica ainda intacta a

maior parte d'aquella grande

móle, onde osinimigos do'pro-

gresso poderão ir chorar lagri-

mas dc sentida. saudade por um

passado iniquo, ao passo que,

por um singular e caprichoso

contraste de ideias associadas,

os descendentes dos martyres da

,liberdade, ali encontrarão incen-

tivo e estímulo para incutir e

exaltar no espirito de seus filhos

a'. memoria do eminente estadis-

ta, que foi entre nós o percursor

d'essa liberdade, o Marquez de

Pombal, a, quem a patria hoje se

prepara para pagar uma divida

sagrada e imprescriptivel.

Não ha, pois, razão alguma,

Senhor, tanto de ordem moral 7

eomo material, para que'o pe-v

qucno córte a executar, em uma

.só das quatro (faces do Convento,

seja motivo bastante, e sutlicieir-

temente attendivel, para que se

ponha de parte, altere, ou mo-

difique o projecto adoptado, o

que o iria ferir na grandeza da

sua concepção, e prejudicar-lhe

gravemente a belleza esthetica da

exceuçñoN'esta ordem de ideias,o

exercicio de um direito, e princi-

palmente no cumprimento de um

dever sagrado. que opatriotismo

e a Verdade lhes impõem, e que..

consideração alguma póde fazer

declinar ou preterir, os abaixo

assignados veem hoje níui res-

peitosamente apresentar a Vos-

sa Magestade o seu energico e

attencioso protesto contra a re-

ferida petição, rogando simulta-

neamente a_ graça de ser manti-

do sem alteração alguma o pro.-

ijecto elaborado e já approva~-

do pelas estações competentes,

ainda mesmo que para isso se

torne necessaria a secularizaçâo

effectiva e já decretada por lei

d'aquelle extincto cearento.

l 

.ao lamentarel passo que aquiimuito problematico desde que
9

Aveiro, 17 de abril de 1905.
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llElHdUll rolo u DEUS
LEITURA

Primeira parte-(nrtllha Maternal ou Arte de Leitu-

ra-lõ! ed., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . .

Album, ou livro contendo as licções da Catilha Maternal

  

200

em 'ponto grande . . . . . . . . . . . 55000

Quadros Parlctaes, ou as mesmas lícções em trinta e cin-

co cartões. . . . . . _ . . 6,-5000

Segunda parte-0: Deveres dos Filhos-16.“ ed., cart.,

BOOróis,broch. . . . . . . . . . . . . . . 200

Gula prático e them-leo da Cartilha Maternal-

1 vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160

ESCRIPTA

Arte de Escrlpta-(2.' ed., melhorada), 9 cadernos com

algumas explicações práticas, cada. . . . - . . . . . 30

Livros de polémica sobre o llethodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do mesmo anctor:

LITTERATURA

Cam o de Flôrcs-Poesias prcfaciadas e coordenadas por

Theophilo rega, 3.' ed. . . . . . . . . 700

Prosas-Coordenadas por Theotphilo Braga . . . . . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l,°-LlSll0A

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitarem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais '

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres,

ou em porções desiguaes d'estes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por :j

cento; 10 oollecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL 55 METHODO faz-se em cursos ;g

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de , _

' “à em pão de todas as qualidades,

,y se enconlra á venda: '

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Deus, 13, 1.° (á. Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem

Escriptu.

A“ VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ESTABELIGIMENTU IE MIRIAM¡

_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A v1: 1 n o

 

Oommissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tabolla; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. _

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

Pcchlnchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

330 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

MAS UM TRIUMPHÚ!

   

panhia SINGER obtiveram na EX-

posição de Paris de 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

  

i qualidade, a 7'10“-315 cada kilo; lll- 5'

to de 2.a. a 480; chá, desde “600 a "','

" 3.43600 o kilo; massas alimonticías f;

'_ de 1.' qualidade. :1140 o kilo; rli- f

«- las de 2.“, &,120; vel'as marca Sal,

'g cada pacote, a 180; ditas marca '›

~ - Nnnia, a 170; bolachas e biscoitos, _

l Eli TODAP os

Armazens
    

   

    

      

      

  

     

  
  

  
 

   

_Grandella«_f

  

o mesmo do que

Uma succursal

em cada terra

da provmcial

Não' precisa mandar dinheiro

adiantado f*

Requisitar apenas ;g

- catalogos ou amos- 'fã'

í tras aos nossos arma- 57._

1 zens. '“

' pagar no correio à recepção

L da encommenda. -

Faça-«se um pedido a

' titulo d'experlencla 7-'

Grandella d 0.a

Dlllll FEREIR

AOS ARCOS

.A. VEIRO

a. MACEDO

...+-

'ES'I'E estabelecimento «le pa- 3:.

daria, especial no seu genero :if

Pão proprio para os dialmcticos, .7'.-

pão torrado e ralado, café de. '1.a .

pelos precos das principales l'abri- 5,¡

cas da capital.

Vinhos ñnos e de meza, por -.'

preces medicos. .

'L Todos estes generos se man- if_ '

dam a casa do consumidor á hora a

que olexigir.
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arma-(omega É' Í

As machines para coscr daCom- A
mentodc

carnes a elde-

de de Llsboa..

Esta cmpreza previne os cria-

dores de que recebe gado

E, mais 1111111 VÍCÊOI'Ía junta atan- para açougue nas epoehas

'tas outras que estas excellentes e

bem construídas machines teem a1-

proprias pelos preços que

constam do seu contraclo.

Venda de productos do mata-
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FONTE NOVA

Mello Guimarães & Irmãos

.AVEIRO

._ _.... 0.00

FABRICA a vapor de telha do systema 'de Marseo

lha, feita pális processos mais modernos e aper-

feiçoados.

 

_assay_

Encontra-se :i venda n'esle fabrica grande

quantidade de lelha francezo e seus aoeessorios,

e llCIll assim outros arligos para eouslrucções,

loescomo: azulejos para revestimeulo do pa-

redes de variados gostos, vasos para fronlarias.

siphoes, Imlauslres, manilhas, ele.. productos

que rivalisem com os das principales rubricas

cougeneres do paiz.

Tejolos de varios dimensões.
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I'll IÉÇOS MODICOS

.. 0;.. ~ . p ç“) r :l

4 »eem:

  

e'. e ~ _

- JOSE MARIA SIMOES 8( FILHOS

SANGALHOS

VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata. '

Machines de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

  

Bicycletas «BRISTOL›, «TRIUMPII›, -OSMOND›,

:GUITYNERn e outros auctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletas.

OHicína para qualquer reparação.

AIugam-se bicyelelas

Õooé elllloatia Siri-roca 89 @dia

 

ESTABuLECIMEJ'U ' '
DE MERCEARIA_

E FERRAGENS

&QQOQ“) QEQÊSEQQ§ “BHS“

Filhos _ (Successores)

, NlESTE antigo estabelecimento vendem-se Ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiroe de Guimarães e estrangeiras, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

*panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, l'ogareiroa,

concede em todos as exposições.

AVEIRO

RU DE JOSÉ ESTEVÃO?”

douro de Lisboa, sangue secco e

pulverisado para adubos (o mais

rico em azote,) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis o masso.

pulverisadores de differentes. marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc. '

MODICIDADE DE PREÇOS

guy.; !DIREITA N.“ 43 a 45-AVEIRO

 
R. da Boa Vista, 3-Llsboa, 


